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A Associação Portuguesa de Tratamento de Feridas 

(APTFeridas), com 13 anos de exist°ncia, mant®m, desde a 

sua génese, uma natureza vinculada à formação de profis-

sionais de saúde na área da prevenção e tratamento de 

feridas, assim como na procura da disseminação das melho-

res evidências científicas  

Subjacente a este desígnio atávico está a exigência de qua-

lidade assistencial à pessoa com feridas.  

Num contexto macro, devemos observar o sector da saúde 

com a sua grande complexidade e de inovação, permanente 

e indispensável (quando cria valor), em que a governação é 

sujeita a pressões no que se refere ao financiamento e sus-

tentabilidade num contexto de escassez, de grande exigên-

cia de qualidade da resposta e permanente evolução técni-

ca e tecnológica. Será discutível se o progresso científico e 

tecnológico, por si mesmo, contribuirá para conter a procu-

ra de serviços de saúde no futuro, sendo sempre de esperar 

que possa contribuir para melhorar a eficiência e eficácia 

da respectiva prestação. Os sistemas de saúde dos países 

desenvolvidos estarão, nos próximos anos, no centro de 

tensões e dilemas que condicionarão as respectivas refor-

mas, mas que em qualquer circunstância as reformas serão 

sempre avaliadas em função dos princípios da equidade, da 

qualidade e da eficiência.  

Num contexto micro, poderemos descortinar as implicações 

e exigências que se colocarão no âmbito da prevenção e do 

tratamento de feridas (em contexto de crise), sendo esta 

uma área de contínuas inovações e em que os profissionais 

de saúde, que se sentem pressionados pelos próprios, pelos 

pares, pelos doentes e famílias e pelos sistemas de saúde e 

legal, para fazerem uso dessa inovação, mesmo sem a evi-

dência acerca da sua pertinência, segurança e custo-

benefício.  

Inovação tem subjacente a ideia de desenvolvimento, par-

tilha, transferência, e utilização de um novo conhecimento 

que contribui para melhorar as características intrínsecas 

de um produto ou serviço. Inovação conceptualmente signi-

fica criação de valor; e, valor em cuidados de saúde, como 

o define Porter, é o resultado em saúde por cada moeda 

gasta, o qual é determinado pelo modo como é abordada 

cada condição médica do doente ao longo de um ciclo com-

pleto de cuidados, desde a prevenção e a monitorização, 

até ao seu tratamento e à gestão da doença; mais impor-

tante do que reduzir despesas em saúde é conseguir reduzir 

o desperdício e acrescentar valor ao dinheiro dispendido na 

saúde, isto é, obter mais qualidade pelo mesmo dinheiro.  

Pretende-se pois, e muito em particular no cuidado à pes-

soa com feridas, uma prestação de cuidados acessíveis e 

equitativos, com um nível profissional óptimo, que tenha 

em conta os recursos disponíveis e consiga a sua adesão e 

satisfação; nesta prestação de cuidados incluem-se a pro-

moção da saúde e a prevenção da doença. Esta visão de 

qualidade implica uma ampla partilha de consensos entre 

peritos e todos os stakeholders na área da prevenção e tra-

tamento de Feridas.  

Esta edição destaca precisamente duas áreas em que ele-

mentos da APTFeridas, da Academia para o Tratamento 

Certificado de Feridas (Suiça) e do Centro de Competências 

para o tratamento de feridas crónicas de Linz (Áustria) pro-

curaram Consenso ð Consenso sobre bases do tratamento à 

pele e Consenso sobre fase húmida e seca na gestão de 

feridas crónicas.  

Contudo, mais evidência científica é necessária. A área de 

formação específica pós-graduada em prevenção e trata-

mento de feridas é relativamente recente no país e os pri-

meiros trabalhos científicos começam a surgir (contamos 

realizar a publicação de parte deles em futuras edições). 

Esperamos, igualmente, com o envolvimento do nosso esti-

mado leitor ð escreva, dê sugestões, envie os seus artigos ð 

a Revista Feridas é sua! 
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